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Resumo:
O presente trabalho resulta de estudos realizados no campo acadêmico, por meio da disciplina de 
Letramento e Alfabetização, do 4º período, do curso de Pedagogia, do Instituto Cenecista de Ensino 
Superior de Santo Ângelo – IESA e tem como objetivo analisar e compreender a importância do letramento 
e da alfabetização no processo de ensino e aprendizagem das crianças, tendo em vista as novas políticas 
e cenários educacionais que tem surgido em nosso país. Embasada em autores como Magda Soares, 
Telma Leal, Anderson Moço, entre outros, a discussão aborda os aspectos conceituais e pedagógicos que 
cercam os processos de alfabetização e letramento, a necessidade de se alfabetizar letrando e também, a 
importância de integrar as aprendizagens com o cotidiano e realidade dos alunos. Trataremos em seguida 
das metodologias usadas no processo de alfabetização e, por fim, os motivos que podem levar ao fracasso 
escolar. 
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Abstract:
The present work is the result of studies carried out in the academic field on Alphabetization and Literacy, 
in the fourth term of the Pedagogy course at Instituto de Ensino Superior de Santo Ângelo – IESA. Its 
aim is to analyze and understand the importance of literacy in the process of teaching and learning of 
children regarding the new policies and educational scenario which have arisen in our country. Relying on 
authors such as Magda Soares, Telma Leal, Anderson Moço, amongst others, the discussion approaches 
the conceptual and pedagogical concepts that surround literacy processes, the need of alphabetizing 
through writing and also the importance of composing the learning with the reality and daily life of students. 
Methodologies will then be used in the process of literacy and finally, the reasons which may lead to school 
failures.
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NOTAS INTRODUTÓRIAS
Este estudo parte de leituras, discussões, estudos e pesquisas 
realizadas por meio da disciplina de Letramento e Alfabetização, 
do 4º semestre do curso de Pedagogia do Instituto Cenecista de 
Ensino Superior de Santo Ângelo – IESA, com o intuito de significar, 
diferenciar e aproximar conhecimentos acerca dos processos de 
alfabetização e letramento, conceitos que vem ganhando destaque na 
área educacional e acadêmica.
Vivemos em um contexto social em que as mudanças ocorrem 
rapidamente, exigindo, assim, dos cidadãos autonomia para se 
posicionar em frente as mais variadas situações. Para desenvolver o 
senso crítico, é preciso que os cidadãos saibam ler e compreender os 
signos que os rodeiam e que fazem parte de sua vida social, política 
e econômica.
O cenário educacional vem enfrentando sérias transformações, 
principalmente com a crescente preocupação governamental em 
ampliar o acesso e a obrigatoriedade da educação básica em nosso 
país. Os alunos não são mais os mesmos nem podem continuar 
sendo formados para isso. A escola, no decorrer dos anos, passou 
por muitas mudanças e agora, mais uma vez, precisa repensar seus 
conceitos, pois a sociedade tem evoluído e exigido novos panoramas. 
Nesse contexto, é mais do que necessário ser alfabetizado 
e letrado. Cada vez mais buscamos uma forma de educar e que 
dê significado à leitura e à escrita para que os alunos possam 
compreender a importância desses signos e usá-los em seu cotidiano. 
Diante disso, a forma tradicional de educar não é mais suficiente, 
é preciso mudanças não só na metodologia mas também no modo 
de conceber o ensino, a aprendizagem, o aluno e o conhecimento. 
Por isso, alfabetizar letrando é um dos recursos que se pode buscar 
para integrar o cotidiano do aluno com o seu meio social, com as 
aprendizagens escolares e assim criar novos caminhos para a sua 
formação.
O atual Plano Nacional de Educação (PNE), com vigência 
desde 2011 e término em 2020, prevê em várias partes de seu texto 
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aspectos relacionados a alfabetização da população. No 2º artigo, 
inciso I, fica claro que umas das diretrizes do plano é a “erradicação 
do analfabetismo”, e a meta número 5 consiste em “alfabetizar 
todas as crianças, no máximo, até o final do 3º (terceiro) ano do 
ensino fundamental” (BRASIL, 2011, p. 1). Para que isso aconteça, 
sabemos que muitas estratégias estão em jogo, desde aspectos 
financeiros e governamentais, criação e manutenção de políticas 
públicas educacionais, materiais e recursos didáticos de qualidade 
e principalmente formação pedagógica consistente e adequada aos 
profissionais que trabalham com a alfabetização.
Diante disso e entendendo que todas as instâncias governamentais 
são responsáveis pelo cumprimento do PNE, a escola está passando 
por um momento necessário de revisão de princípios, objetivos, 
conteúdos, métodos, formas de avaliação e processos de ensino e 
aprendizagem. Tudo isso gira em torno da responsabilidade que a 
escola assume neste novo cenário social, econômico e político em 
que vivemos.
Mas para que possamos ajudar no cumprimento da erradicação 
do analfabetismo, todas as fases dos processos de ensino e 
aprendizagem devem trabalhar juntas. Acreditamos que dentro dessas 
fases existe uma que pode ser considerada a base para as demais, 
pois é de extrema importância para o aluno, tanto dentro como fora da 
escola - referimo-nos ao processo de alfabetização.
Com o objetivo de colaborar com a área acadêmica e as 
discussões acerca da formação docente de alfabetizadores, esse 
texto discute temas referentes à alfabetização e ao letramento, tendo 
como embasamento teórico autores como Magda Soares, Telma Leal, 
Ana Luiza Smolka e Anderson Moço.
CONCEITUANDO ALFABETIZAÇÃO E 
LETRAMENTO
O período da alfabetização constitui a fase essencial para 
caminhada dos alunos em seu percurso escolar. Não somente no 
percurso dentro da escola, mas fora dela também, pois vivemos em 
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um mundo onde saber ler e escrever em diferentes contextos se 
torna algo essencial para qualquer cidadão. Assim, o processo de 
alfabetização exige muito mais do que apenas saber ler e escrever: 
exige compreender a leitura e a escrita nas mais diferentes formas 
que possam surgir em nosso cotidiano. Incorpora-se, então, nesse 
processo, o letramento.
Para que possamos dar continuidade às nossas discussões, 
torna-se necessário que possamos compreender o significado das 
palavras alfabetização e letramento. O dicionário Aurélio conceitua 
alfabetização como “ato ou efeito, modo ou processo de alfabetizar 
(-se); tempo desse processo” (Ferreira, 2008, p. 70). Dentro de nossa 
discussão, é necessário que possamos ter claro também o conceito 
de alfabetizar: “ensinar ou aprender a ler e a escrever (com a devida 
compreensão do significado das palavras e do contexto)” (idem, 2008, 
p. 70). Portanto o termo alfabetização diz respeito ao ato de alfabetizar, 
de tornar o sujeito capaz de ler e escrever.
Já a palavra letramento aparece com o seguinte significado: “ato 
ou efeito de letrar (-se); estado ou condição de indivíduo ou grupo 
capaz de utilizar-se da leitura e da escrita, ou de exercê-la como 
instrumento de sua realização e de seu desenvolvimento social e 
cultural” (Ferreira, 2008, p. 313).
A partir dos conceitos encontrados no dicionário, inicialmente é 
possível percebermos que alfabetização e letramento são processos 
diferentes, porém  indissociáveis. Enquanto um se refere ao aprender 
(e/ou ensinar) a ler e escrever, o outro se refere à utilização desses 
signos no meio social. 
Por isso, o indivíduo capaz de ler e escrever é considerado 
alfabetizado, já aquele que é desprovido dessas habilidades é 
chamado de analfabeto. Os últimos dados do IBGE (2010) mostram 
que cerca de 9,6% da população brasileira com mais de 15 anos ainda 
é analfabeta, um dos índices que move o governo a investir na área 
educacional, pois os dados indicam que a taxa de analfabetismo ainda 
é muito alta em nosso país. Assim a meta número 9 do PNE consiste 
em “elevar a taxa de alfabetização da população com 15 (quinze) 
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anos ou mais para 93,5% (noventa e três inteiros e cinco décimos 
por cento) até 2015 e, até o final da vigência deste PNE, erradicar o 
analfabetismo absoluto e reduzir em 50% (cinquenta por cento) a taxa 
de analfabetismo funcional” (BRASIL, 2011, p. 32).
Uma das preocupações centrais, também observadas nessa 
meta, está no índice de analfabetos funcionais que nosso país 
apresenta. Pois muitas pessoas aprendem a ler e escrever, mas não 
incorporam essa prática à vida cotidiana, ou seja,  não exercem a 
leitura e escrita, o que impede também de evoluírem na aprendizagem 
e desenvolvimento cognitivo.  O letramento traz uma nova visão de 
ensino que colabora com a reversão desse quadro.
Também podemos encontrar pessoas que não saibam ler e 
escrever, mas compreendem a funcionalidade da leitura e da escrita, 
ou seja, são analfabetos, mas exercem práticas de leitura e escrita, 
como ditar uma carta para alguém escrever, fazer leitura de sinais de 
trânsito, rótulos de embalagens, entre outros exercícios que dariam a 
eles um certo grau de letramento. 
Tfouni argumenta que o termo letramento surgiu essencialmente 
devido a fatores como esses, pois precisávamos de uma palavra que 
“pudesse ser usada para designar esse processo de estar exposto 
aos usos sociais da escrita, sem no entanto saber ler nem escrever” 
(2010, p. 10). Precisava-se, assim, diferenciar as pessoas que apenas 
sabiam ler e escrever daquelas que não sabiam, mas mesmo assim 
faziam o uso dessas habilidades em seu contexto. 
Soares, ao refletir sobre o surgimento da palavra letramento em 
nosso idioma, aponta que,
Aflorando o novo fenômeno, foi preciso dar um nome a ele: quando 
uma nova palavra surge na língua, é que um novo fenômeno 
surgiu e teve de ser nomeado. Por isso, e para nomear esse novo 
fenômeno, surgiu a palavra letramento (2010, p. 46).
É curioso perceber que, ao pesquisar sobre o letramento, 
encontramos fontes recentes que se referem a essa palavra. Assim 
como tantas outras palavras, letramento é um termo novo dentro da 
Língua Portuguesa. Sua primeira utilização foi em 1986 em um livro 
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de Mary Kato, referente ao processo de alfabetização. Esse termo 
vem do Inglês e surge para contemplar um novo fenômeno que estava 
ocorrendo no país.
À medida que o analfabetismo vai sendo superado, que um 
número cada vez maior de pessoas aprende a ler e a escrever, 
e à medida que, concomitante, a sociedade vai se tornando 
cada vez mais centrada na escrita [...], um novo fenômeno se 
evidencia: não basta apenas aprender a ler e a escrever. As 
pessoas se alfabetizam, aprendem a ler e a escrever, mas não 
necessariamente incorporam a prática da leitura e da escrita, 
não necessariamente adquirem competência para usar a leitura 
e a escrita, para envolver-se com as práticas sociais de escrita 
(SOARES, 2010, p. 45).
Dessa forma, o letramento passou a ser incorporado nas práticas e 
nos processos de alfabetização de modo a contribuir com a diminuição 
da taxa de analfabetos funcionais. Soares faz uma clara distinção entre 
esses dois termos, afirmando que a “alfabetização, corresponderia ao 
processo pelo qual se adquire uma tecnologia – a escrita alfabética a 
as habilidades de utilizá-la para ler e para escrever”, e o “letramento, 
relaciona-se ao exercício efetivo e competente daquela tecnologia da 
escrita, nas situações em que precisamos ler e produzir textos reais” 
(apud LEAL et al. 2007, p. 70).
Alfabetização, então, é o processo efetivo de aprender a ler e 
escrever, de aprender a utilizar uma técnica, e o letramento diz da 
utilização dessa técnica no meio social. Quando Soares nos fala em 
aprender uma técnica, ela não se refere somente a aprender a escrever 
as palavras, mas sim a aprender um conjunto de conhecimentos 
necessários para se chegar a escrita. 
O ato de escrever, segundo Soares,
[...] envolve conhecimentos e destrezas variados, como 
compreender o funcionamento do alfabeto, memorizar as 
convenções letra-som e dominar seu traço, usando instrumentos 
como lápis, papel ou outros que o substituam (apud, LEAL, et. al, 
2007 p. 70).
A partir das palavras de Soares, podemos afirmar que aprender 
a escrever é aprender uma técnica, pois implica  aprender algumas 
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habilidades, tais como segurar o lápis, associar grafemas e fonemas, 
saber que a escrita inicia da esquerda para a direita, acontece de cima 
para baixo. Deste modo, a escrita é um processo muito mais difícil do 
que costumamos imaginar, ela engloba uma série de habilidades e 
competências necessárias à concretização do ato de escrever.
Mas é preciso utilizar essas técnicas aprendidas, pois de nada 
adianta aprendermos as técnicas se não usarmos. Saber utilizar a 
escrita e a leitura  nos torna seres diferentes, nos torna letrados, com 
que conseguimos compreender de forma mais ampla.
Portanto, não queremos que nossas classes alfabetizadoras 
formem somente cidadãos que saibam as técnicas, mas sim cidadãos 
letrados,  capazes de fazer o uso de forma frequente e competente 
dessa técnica, ou seja, da leitura e da escrita.
Para que isso ocorra, é preciso que os alunos possam interagir 
com o objeto de conhecimento com que estão trabalhando, que 
neste caso é a escrita. É necessário planejar situações que envolvam 
os primeiros contatos e desafios com as técnicas e habilidades 
necessárias a construção da alfabetização para que a criança também 
aprenda a usar essas técnicas nas mais variadas situações de escrita 
e leitura que surgem em seu meio letrado. Soares discute que o 
acesso ao mundo da escrita se dá basicamente por duas vias, uma 
delas seria esse aprendizado das técnicas necessárias à escrita, e 
outra diz respeito ao uso dessas técnicas que possibilitam ampliar as 
funções e usos do código escrito.
Essas duas aprendizagens – aprender a técnica, o código 
(decodificar, usar o papel, usar o lápis etc.) e aprender também 
a usar isso nas práticas sociais, as mais variadas, que exigem 
o uso de tal técnica – constituem dois processos, e um não está 
antes do outro. São processos simultâneos e interdependentes, 
pois todos sabem que a melhor maneira para aprender a usar um 
forno de microondas é aprender a tecnologia com o próprio uso. 
Ao se aprender uma coisa, passa-se a aprender a outra. São, na 
verdade, processos indissociáveis, mas diferentes, em termos de 
processos cognitivos e de produtos, como também são diferentes 
os processos da alfabetização e do letramento (2003, p. 16).
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Desse modo, alfabetizar e letrar são processos que caminham 
juntos rumo à construção da linguagem escrita, pois a alfabetização 
envolve os aspectos relacionados ao aprendizado das técnicas da 
escrita, e o letramento envolve os usos e práticas sociais em que a 
linguagem escrita se faz presente.
Acredita-se que o cidadão que utiliza a leitura e a escrita, 
frequentemente, torna-se também uma pessoa cognitivamente 
diferente. Soares aponta que
Aprender a ler e a escrever e, além disso, fazer uso da leitura e 
da escrita transformam o indivíduo, levam o indivíduo a um outro 
estado ou condição sob vários aspectos: social, cultural, cognitivo, 
linguístico, dentre outros. (2010, p. 38,).
Assim, queremos formar esse indivíduo que aprende a técnica e 
faz o uso de forma adequada dela. Lança-se, assim, um novo desafio 
às classes alfabetizadoras: alfabetizar letrando. Será que isso é 
possível?
ALFABETIZAR LETRANDO: DESAFIO POSSÍVEL
Durante o processo de ensino e aprendizagem, no contexto 
de uma classe de alfabetização, é essencial que o professor inter-
relacione esses processos, pois uma alfabetização sem inserimento do 
processo de letramento pode trazer uma aprendizagem sem sentido. 
Acreditamos que durante o período de alfabetização o professor 
deva trazer para dentro de sua sala de aula o contexto do mundo 
letrado em que vivemos, proporcionando aos alunos a escrita de 
palavras que tenham sentido e significado e que mostrem a real 
função da linguagem escrita.
Durante muito tempo a escola produziu textos para alfabetizar 
como “O IVO VIU A UVA” ou o “BEBÊ BABA E A BABÁ LIMPA O 
BEBÊ”. Esses exemplos que as cartilhas traziam (e ainda trazem) como 
metodologia para alfabetizar  nos mostram uma linguagem que não 
está presente no cotidiano das crianças, são textos produzidos pela 
escola e para ficar dentro da escola, pois seria muito raro encontrar 
alguém escrevendo isso no seu dia a dia. São escritas sem sentido e 
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distantes do que se fala e se pensa. Frases como essas trazem uma 
preocupação central em trabalhar vogais, consoantes e grafemas, ou 
seja, as técnicas da escrita, mas perdem os aspectos funcionais, reais 
e efetivos da linguagem escrita. Que significado tem para a criança 
escrever uma frase que não terá contato no seu cotidiano? Desse 
modo, estaremos reproduzindo uma escrita que circula somente 
dentro da escola. 
Smolka (1987) discute que o ensino da escrita tem se reduzido ao 
ensino de técnicas de escrita, como, por exemplo, as famílias silábicas, 
desconsiderando a função que esse signo representa, a importância 
que tem como meio de comunicação e expressão do sujeito. Essa 
perspectiva gera uma alfabetização sem sentido – sem consciência. O 
que gera também o fracasso no processo de alfabetização.
Diante desse mesmo ponto de vista, Moço aponta que esse 
fracasso na alfabetização
[...] em grande medida, tem como responsável uma concepção de 
ensino inadequada, que predominou nas salas de aula durante 
boa parte do século passado. Ao voltar suas baterias quase 
exclusivamente para as atividades de cópia e memorização 
das famílias silábicas, professores reduziram a alfabetização a 
uma atividade de decifração em que ler era decorar sílabas, e 
escrever, repeti-las à exaustão. Havia um problema grave sobre 
o que se ensinava, pois a escrita era abordada sem seu aspecto 
comunicativo. (2011, p. 51).
O aspecto comunicativo da linguagem escrita não é aprendido 
diante desse contexto de aprendizagem. Para Smolka (1987), 
a alfabetização implica leitura e escritura, que são momentos 
discursivos, pois é na interação com o outro que esses signos são 
aprendidos e significados. A escrita e a leitura precisam tornar-se 
signos dos quais a criança sinta necessidade, para que venha a 
desenvolvê-las. Necessidade e significado que, muitas vezes, não são 
alcançadas pelas crianças, pois as escritas produzidas pela escola são 
descontextualizadas, sem sentido e articulação com o seu cotidiano e 
meio social.
Smolka (2000) analisa que as concepções de aprendizagem e 
de linguagem que circulam na escola não levam em consideração as 
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construções, comunicações e interações das crianças com o objeto 
escrito, nem mesmo as atuais necessidades apresentadas por meio 
de seu meio social, o que torna o ensino historicamente ultrapassado.
A leitura e a escrita produzidas pela/na escola pouco tem a ver 
com as experiências de vida e de linguagem das crianças. Nesse 
sentido, é estéril e estática, porque baseada na repetição, na 
reprodução, na manutenção do status quo. Funciona como 
um empecilho, um bloqueio a transformação e à elaboração do 
conhecimento crítico (p. 49-50).
Portanto, para que possamos reverter esse quadro, a escola 
precisaria inserir os alunos no mundo letrado, no universo em que se 
utilize e se compreende  a escrita e a leitura de uma forma mais ampla, 
cumprindo assim com o seu papel de formar cidadãos que atuam com 
criticidade e autonomia. É preciso criar condições adequadas para 
que se possa alfabetizar letrando. 
Gehlen (2009), citando ideias de Freire, argumenta que, para 
o autor, alfabetizar é muito mais do que repetir palavras, é criar as 
suas palavras, um modo de compreender e transformar o mundo. “A 
alfabetização deve propiciar a ―leitura crítica do mundo, sendo ela o 
elemento de mediação entre os homens e a realidade em que vivem 
com o propósito de compreender e transformá-la” (p. 125).
A alfabetização não pode mais somente ser vista como 
memorização de frases e palavras desvinculadas do universo social 
e letrado. A linguagem escrita precisa ter sentido para a criança, é 
necessário que ela seja construída dentro de contextos reais e efetivos 
da linguagem. Por isso a escola precisa começar a pensar sobre o que 
escreve e produz.
Segundo Leal, et. al alfabetizar letrando é um desafio contínuo. 
Afirma que
Implica refletir sobre as práticas e as concepções por nós 
adotadas ao iniciarmos nossas crianças e nossos adolescentes 
no mundo da escrita, analisarmos e recriarmos, a fim de garantir, 
o mais cedo e da forma mais eficaz possível, esse duplo direito: de 
não apenas ler e registrar autonomamente palavras numa escrita 
alfabética, mas de poder ler – compreender e produzir os textos 
que compartilhamos socialmente como cidadãos (2007, p. 81).
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O ingresso na escola traz o conhecimento do sistema escrito 
para um sistema formal, que deve criar sentido para aquilo que está 
presente no dia a dia da criança, significando assim as propagandas, os 
rótulos, as etiquetas, as revistas, os livros, os símbolos, os brinquedos 
e  muitas outras formas de escrita que ela encontra em seu universo 
cultural, pois esse universo mostra a real função social da linguagem 
escrita.
Assim, é preciso pensar na importância de materiais e textos para 
o ambiente alfabetizador a fim de que os alunos sejam provocados a 
apropriar-se do sistema alfabético e, ao mesmo tempo, desenvolver 
competência no uso dessas práticas, nesse contexto, tanto num 
ambiente quanto noutro. Esses  elementos são provocadores do 
processo.
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio deste texto, podemos compreender que o letramento e a 
alfabetização são processos complexos, que precisam ser construídos 
em conjunto pelos profissionais da educação e pela comunidade, 
engajados pelo bem comum da sociedade escolar. Só assim, será 
possível formarmos cidadãos críticos e responsáveis, que saibam 
entender o mundo que os rodeiam.
Para que se possa alfabetizar letrando, torna-se necessário 
uma reflexão sobre como concebemos esse processo. É necessário 
reavaliarmos nossas metodologias, nossas práticas e nossas 
concepções sobre como as crianças aprendem a ler e escrever. 
Dados apontam um grave momento na alfabetização. As hipóteses 
sobre essa crise acreditam que essa se deve à concepção de ensino 
adotada pela maioria dos professores e à má interpretação de algumas 
delas.
Na perspectiva de alfabetizar letrando, as crianças são 
apresentadas às funções e aos usos delimitados pela leitura e escrita. 
A alfabetização e o letramento se encontram entrelaçados nas práticas 
sociais,  nas quais a condição do saber ultrapassa as barreiras 
do codificar e decodificar o código escrito, o que torna o ensino 
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contextualizado, que mostra à criança o real motivo de aprender a ler 
e escrever. 
Muitas metodologias de alfabetização não levam em conta o 
processo de construção da linguagem escrita como algo dialético, 
interativo, discursivo. Inicialmente a construção do conhecimento 
sobre a escrita passa pela fala, no entanto a escola apresenta uma 
escrita totalmente distanciada da fala. A escrita precisa ser um modo 
de dizer as coisas, de expressão. Para se desenvolver, ela precisa ter 
sentido e significado para a criança. 
A linguagem escrita é um objeto cultural de poder perante a 
sociedade. Ser alfabetizado, mais do que em qualquer outro 
tempo, é sinônimo de conhecimento; ter conhecimento também 
é sinônimo de poder. Por isso, a escrita não pode mais ser vista 
somente como um produto da escola, seu uso não pode ficar 
restrito às quatro paredes da escola (SOUZA, 2012, p. 69).
Precisamos compreender que o ensino e a aprendizagem da 
leitura e da escrita funcionam como instrumentos que possibilitam 
a transformação cultural do ser humano, que ampliam seu poder 
de comunicação com o mundo, sua capacidade cognitiva. Então 
precisamos investir em um ensino contextualizado e significativo a fim 
de colaborar na formação de sujeitos letrados.
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